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Já em cartaz, comédia tem cidade de São Paulo como coadjuvante

 

Um casarão é demolido, enquanto um grupo de pessoas observa da calçada. O imóvel
abandonado havia servido de moradia para os sem-teto, até que foi derrubado para dar lugar
a um edifício. A cena, que poderia ser vista na cidade de São Paulo na década de 1950, ou
nesta semana, é eternamente lembrada na composição Saudosa Maloca, do sambista
Adoniran Barbosa.

“Adoniran é um cronista dessas situações, em especial, com um olhar humanista muito
importante que aproxima a gente das camadas mais carentes da população e dessa vida
difícil do paulistano”, diz o ator e músico Paulo Miklos, que interpreta o sambista no
filme Saudosa Maloca. A comédia musical, que estreou nesta semana nos cinemas de todo o
país, revive o compositor junto com os personagens de suas canções.

“No filme, nós temos o Arnesto, temos os personagens todos das músicas: a Iracema, o Joca
e o Mato Grosso. Esses personagens todos entram em cena”, conta Miklos. “Além de
tomarem vida, eles estão entrelaçados na mesma trama, com a presença do criador. Então, é
o criador e as criaturas”, acrescenta.
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Paulo Miklos interpreta Adoniran Barbosa no filme – João Oliveira/Divulgação

Samba e progresso

Como coadjuvante, está a cidade de São Paulo e as transformações vividas entre as décadas
de 1950 e 1980. “O filme tem o samba versus o barulho das demolições, da cidade em
movimento, feroz, que são temas muito caros para o Adoniran. A especulação imobiliária, o
avanço do progresso, o ‘pogrécio’, como ele dizia”, enfatiza o ator.

É uma experiência que, na opinião de Miklos, só pode ser sentida em todos os seus aspectos
dentro da sala de cinema. “Porque no cinema você tem um som perfeito, você tem essa
imersão sonora”, afirma.

“A gente pôde entender como realmente era São Paulo nessa época e por que o progresso
incomodava tanto as pessoas que estavam ali, pacificamente, querendo apenas viver suas
vidas”, conta a atriz Leilah Moreno, que interpreta Iracema, personagem da canção de
mesmo nome. “Ele [o filme’] realmente transporta a gente para os anos 50. Se você
perceber, as falas têm um tempo diferente de resposta, têm um tempo para as pessoas
pensarem, para respirar. Não é um filme da Marvel [de super-heróis], com tudo cortado
rápido”, acrescenta Leilah, ao falar de suas impressões sobre o longa-metragem.
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História de família

Vinda de uma família de sambistas do Vale do Paraíba, no interior paulista, Leilah não chegou
sozinha para a produção. “A minha família tem uma história muito forte com Adoniran
Barbosa. Quando souberam que eu ia fazer o teste para o filme, minha mãe e minha tia
gravaram um vídeo para o diretor, Pedro [Serrano]”, lembra.

Mesmo descrente, a atriz, que também é cantora, mostrou o vídeo para a produção. “Não é
que ajudou mesmo?”, diz Leilah. A equipe do filme, depois que ela foi selecionada, disse que
parecia importante que pessoas realmente ligadas ao universo do samba estivessem na
produção.

Mais tarde, a família da atriz foi convidada para participar fazendo o coro em algumas
músicas. A mãe de Leilah, no entanto, havia sofrido um acidente vascular cerebral durante o
período de filmagens. “Ela [a mãe] falou assim: ‘eu também quero cantar, então eu vou ficar
boa’. Ela acreditou nisso. E realmente, no dia que nós fomos para o estúdio, ela estava lá,
sentada, mas conseguiu cantar, conseguiu colocar a voz. Uma das vozes que mais aparecem
no coro é dela”, relata a atriz.

O processo de Saudosa Maloca começa com o curta-metragem Dá Licença de Contar,
lançado em 2015, que também tem Pedro Serrano como diretor e Miklos no papel do
sambista. O elenco já contava com Gero Camilo e Gustavo Machado, também presentes no
longa-metragem que acaba de chegar aos cinemas. Uma novidade no elenco do novo filme é
Sidney Santiago Kuanza.

Em 2018, Serra lançou ainda o documentário Meu Nome é João Rubinato, também sobre o
músico, trazendo no título seu nome de batismo.

Linguagem própria

“Criamos uma cumplicidade muito grande naquele momento”, diz Miklos a respeito da
experiência com o primeiro filme. “Todas as descobertas desse primeiro ensaio, vamos
chamar assim, que foi o curta-metragem, inclusive premiado, nós levamos agora para o
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longa”, destaca ao falar de elementos como a linguagem, que chama de adonirês.

“Para mim, como ator, é fundamental ter um personagem que fala uma língua própria. Isso já
aproxima, e a gente já mergulha no personagem. O adonirês é falado no filme fluentemente.
Nós estudamos o adonirês para poder improvisar no filme, nas cenas, está muito com
naturalidade”, diz sobre a linguagem extremamente coloquial, que se distancia da norma
culta, muito presente nas músicas do compositor.

Apesar da grande identificação com as histórias contadas por Adoniran, Leilah Moreno
admite que nunca havia se imaginado como intérprete de Iracema, a personagem destinada
a morrer atropelada.

“A música Iracema era uma das que eu mais amava quando ele cantava. Eu ficava tentando
imaginar quem era Iracema, como ela era, como é que era o rosto, o físico, a cor da pele, o
cabelo. Eu nunca tinha imaginado a Iracema, uma mulher como eu. Nunca, jamais. Veio até
como meio que um soco no estômago, de a gente começar a pensar que pode estar em
todos os lugares, ser todas as pessoas e ocupar tudo”, afirma.
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